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O ECHO DO RIO-
Seexiste alguma provincia no império, qtfe exija

da administração sérios cuidados, ninguém dirá quenão é a de S. Pedro do Rio Grande do Sul: de.
pois de uma commoção de mais de oito annos, se
se quer estabelece, nella duradoura tranquillidade,
6 preciso empregar ôs meios, qUe forem convenien-
tes , e tomar muito cuidado, que se não empregue
algum , que produza effeito contrario ao que se de-
seja.

Cuidamos nós, que algumas das medidas, qne
devem ser tomadas devem partir da autoridade
espiritual, e mim poderão ser bem tomadas; senão
à vista das necessidades, e com pleno conhecimen-
to delias. Existe ahi um prelado, de cuja diocese
J_?*|iB_tê ò Rio Grande*, que providencias tem elle
dado paira estabeleço: a pae entre os homens na
terra? © pastor a quem Jesàs ObriStò entregou suas
ovelhas e cordeiros, quf medidas tem empi<eg_do
para evitar, que não sejam prêa do leão, que as
circula rugindo , procurando devoral-as ?: >

Não foram só as leis temporaes , os que violaram
06 rebeldes do Rio Grande: também as ecclesiasti-
cas foram por elles postas de parte: muitos sacra-
mentos ali foram administrados, que carecem de
providencias, porque foram incompetentemente
administrados: deve haver muitos matrimônios in-
cestuosos, iste é', entre parentes, e para os quaes
não tem intervindo as devidas dispensas, Este mal
é tanto mais grave, que affecta o espiritual e o tem-
porat, em quanto similhantes cônjuges vivem no
peccado: o temporal porque taes matrimônios são
nullos, e de taes nullidades podem resultar muitos
processos , tanto sobre a legitimidade da prole , co.
rio sobre direitos hereditários. m u

E quem terá ali administrada o Sacramento da
Confirmação ? Ha mais de oito annos , que a pro.
vincia de S. Pedro não conhece esse Sacramento

por pratica : e por ventura nao è tnmbein a confir.
inação um signal visível da graça invisível ? Pôde
conscienciosametite um prelado deixar assim as suas
ovelhas privadas de um beneficio, que lhes aliás

outorgou o Divino Mestre ? Quem o dispensou des-
sa obrigação? As leis da igreja nao, quc essas o
mandão correr onde estiver o perigo.

E o periga hó Rio GFrande cessou'já. Em cir-
cumstancias bem menois urgente o Sr. I). José Cae-
tario visitou toda a sua diocese, acudindo como
remédio próprio as necessidades de suas numerosas
ovelhas,

Nossa òpiniUo seria , que se criasse um bispado
no Rio Grande: mui populosa e rica é a provincia,
para que não mereça a pequena despeza; qúe pOs-
sa fazer um bispo. Fosse ao menos prelasia , de
modo, que houvesse na provincia uma autoridade
com caracter episcopal; mas obrigar aquelles povos
a vir ao Rio de Janeiro buscar os soecorros espiri-
tüaes, de que carecem, álêm dè muitos inconve-
nientes, é sobre maneira impolitico.

Hí. tysP° P°deria fwer b°je relevantissimos «er-
viços á causa da ordem na provincia. Qual ó o co-
ração tâò duro , que chamado ao cumprimento de
seus deveres pelo varão apostólico , encanecido na
pratica das virtudes e na maceração das peniten-
cias, deixe de ncudir a elle? Quem se não com-
moverá vendo pregada a paz pelo ungido do Se-
nhor? Sim, que não é o bispo somente para ceie-
brar missa pontificai: é para unir na igreja ou no
meio dos campos os fieis , e ahi annunciar a pala-
vra de Deos. Assim lh'o ordenou o Divino Mestre :
preedicate evangelium meum universal teria.

E' a religião o mais poderoso freiodo crime, é ella
só que pôde conter o malvado, que não é contido pe-
Jo receio das leis teiriporaes: todos sabem isto. Maa
até lioje este íneio tem sido desprezado. Por vett.
tura não terão nelle confiança as autoridades eccle.
siasticas ? E) se a tem , porque o não empregam ?
Não é um de seus mais rigorosos deveres evitar a
fusão de sangue entre irmãos, que razão nem-Uma
tem para se odiar ? E se a diocese é demasiada-
mente grande , se os cuidados de uma parte delle ,
absorvem todos qs cuidados daquelle, que a ella
preside , então seja elle o primeiro a pedir a divisão
delia. Mas., se a nao pede, é porque se Julga com
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forças bastantes; e então qualquer negligencia é
indesculpável, - gg

O zelo pela propagação da fé de Jesus Christo ,
teni renascido com noVo fervor nrésmo naqüelles
logares, onde parecia de uma ver. extincto : o go-
verno do Brasil ten^seguido a marcha 'geral do se-
culo, fazendo virè8m%ísa«clies'clespezás.ínksiaifa- I
rios capuchinhos da Itália. Mas aquelles , a quem
mais incumbe essa obra , vivem "tifàriquíllos 

como sê
nada fosse com elle,» blíprmem, somno spcegado ,
sem se lembrarerrí quao*grande ca ceará , e quão
poucos são os trabalhadores ! Uma província inteira
reclama com tanta urgência os seus serviços, mas
èllçs, são surdosaps^ cla^noj-es daquellas almas áffli-
ctas! E' tempo de acabar esta indiferença: é tem-
pó de mostrar praticamente aos homens , qüé a re-
ligião não serve sò pata o noutro múridó > i tarnbem
tem muitas vantagens para este. .</. ¦<..¦}, !,-,

. ;;:j n,pí _;.j'Q..*A,wntOfl.;syi o^psm..;.. -,,
Ha tempos appareceu >atíifo Nacional comum

artigo.com a epígrafe acima, no qu^l pretendeu
tiada menos , que imputar-nos anos os. sustenta-
dores da tranquillidade, os crimes da facção. Svegun-
do p contemporâneo neis somos ps perturbadores da
ordem , em quanto a facção qitex conservar o que
existe, fazepiolhe soffrer lenta c gradualmente a
lei. do progresèo, Certamente zomba de çtós ,q con-
temporanep, porque só por zombaria se pôde con-
cebér , que se escrevam similhantes cousas. A facção
quer conservar o que existe ?

Lá está o. Rio Grande onde a facção quer con-
servar o que existe-; na Bahia em 1837, no Mara-
nliâo em 1838, no Rio de Janeiro em 1840, em S.
Páüló e Minas em 1842T, á faó^ãò tem sempre qüe-
rido conservar , 

* o qüe existe !Êm 3fo de jüího le-
vando a tropa ao campo'",' quereridõ a demissão dá
regência, propondo, que a câmara doã deputados
se transformasse em constituinte, tendo já prompta
á nova constitüiçâb federal!, qüe dé cácía província
devia Tazer üm estado soberano , é que reduzia o
governo geral a viyerdas quotas próvincíaès, fixah-
do às attribuiçõès do poder central por proposições
positivas, e as dos poderes provinciaes por pfbpòsi-
ções riegàttoas, a' facção qtfèria cortserVár o "qüé
existe. Nós , que tértios p#vézès levado a rèbéítíáó
dó Rio Grande áos seus últimos apuros , e agora
mesmo a temos , dando a alma a quem Ih'a quizèr
levar, que debellámos a rebellião da Bahia , a dó
Maranlilo , a de S; Paulo e a de Minas, que nos
oppozémos áo 30 de julho , nós somos desordeiros ,
queremos os progressos apressados, queremos o
transtorno de todas as idéias sociaes.

Esta linguagem do contemporâneo é a mais for-
te censura, que se pôde fazer á facção : não se
atreve a confessar seus actos : pelo contrario , quer
vestir-se com nossos vestidos , e emprestàr-nos os
seus. Isto diz com evidencia , que se reconhece cul-
pada , mas não tem animo de dizer — minha cul-

pa — : conliece-se culpada ; mas dc coração duro
não dá entrada ao arrependimento.

Nós queremos conservar o statu quo, quere-
mos reconstruir as peças da velha monarchia ,que-
bradas em 1822? O contemporâneo desconhece-
nos absolutamente , ou então nos calumnia. Não

llá rio Ml! a.4ue pertencemos j ninguém tâo estu-

pido , que não conheça, que o tempo tem uma
marcha tãólehtá Como segura ; e que uma vez pas-
sado não volta. As revoluções feitas pelo tempo , as
conquistas feitas pelo ternpo , ninguém é capaz dc
as transtornar. A revolução de 1822 até certo pon-
to foi obra da natureza e do tempo: o Brasil a res-

peito de Portugal era o filho a respeito do pai, que
longe das vistas delle estabeleceu economia em pa-
ragens remotas: em quanto suas relações foram es-
treitas, em quanto seus capitães eram poucos, e por
conseqüência tinham pequeno giro, em quanto se
conservou celibatario, fácil lhe era obedecer as pr-
der^s paternas, sem dellas se desviar nem em um
sóvpontp,; mas quando se viu cercado de mulher e
filhos, quando seu commercio tomou vasta exten-
sao, quando numeroso circu!o de domésticos, de
clientes,e de amigos o cercaram ; quando por con-
seqüência ura milhão, de, hypotheses se Ibq apresen-
taram cada dia, spbre as quaes lhe foi preciso to-
mar prompta resolução , foi-lhe preciso tomar djrec-
ção sua ,.;não esperar, mai§ pelos avisos paternos ,
que; quando chegavam, coni quanto proveitosos
podesspm ser, já vinham a deshorafg

Até aqui sabemos nós: p não somos tão ineptos,
ou para melhor diçer, tao faltos de ampr.dppãiz ,
qup queiramos retroceder do ponto, a que nos con-
duziram- natureza e tempo y porém, tambem não
somos tão, ineptos nem ;tão, faltos, de ainor dp paiz ,
que queiramos apressar a marcha do tempasp,da
natuieza.: Querer, ira zona torcida seguir os hábitos
das zonas frias .,, querpr Jovens ttnberbe* seguir as
pisadas?de homens feitos,; querer npvos recrutas
acompanhar;a Ia por os soldados ençanecidos no
campo ;j querer nascidos hontem, ir na frente d'a-
qüelles que contam «séculos de existência! isso è
loucura imperdoável só digna; da casa doa orates.
Suppomos qüe fomos mais adiante do que nos con-
vinha ; temos-nos achado mal; trabalhamos por mu-
dar o passado, e sobre tudo procuramos muito evi-
tar as precipitações , porque diante dos nossos pésvemos um abysmo insondavel. São tantos os ele-
mentos de destruição em nosso paiz ! Em outros á
par de uma ou outra causa de susto , ha mil causas
de esperança ; entre nós pelo contrario , á par de
uma esperança , temos mil causas de susto.

E' crime e«te noSso pensar e proceder ? Ahi está
o Nacional para nos absolver, justificar e até elo-
giar; eil-o ahi que diz-Conservar o que existe
fazendo-liie soffrer lenta e gradualmente a lei do
progresso , tal é o verdadeiro caracter do ordeiro.—

O Nacional arroga para a facção , o que de nós
dizemos; mas os factos faliam ; já á-.-imu referimos
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alguns ; querem mais ? Fácil nos fora referir muitos
outros; mas muitas vezes o ternos feito , e escusa-
do o julgamos por agora. Não somos nós os quetemos não só desculpado , como até elogiado todos
os movimentos precipitados do paiz: não somos
nós os que ainda o anno passado chamamos movi-
mentos generosos ti resistência armada Contra a
execução da lei, quando alias são reconhecidos
criminosos , e se dizem provocados pelo gabinete;
não somos nós, os que vimos as caveiras sapecadas
na Bahia, e os que chamaram heróes aos Netos , e
èstrellas dó sul aos rebeldes do Rio Grande; não
somos nós os que conduzimos as tropas ao campo
para destruir a lei do paiz; não somos nós os que
provocamos os escândalos de Í840. Ahi estão os
factos; sabe-se bem quem são os seus autores; sa-
be-se bem quem mandou Bento Gonsalves á Bahia,
e de lá o fez ir para o Rió Grande.

Os factos faliam, e em presença dos factos ca-
lam-se todos os raciocínios. '"' '' '

PROTERVIA 0O—PHAROL.

Sabe o Rio de Janeiro, que existe ahi uma folha
denominada o Pharol Constitucional, (dó que
nada tem) que nada respeita ; em seu furor dema-
gogico nada lhe escapa por mais sagrado, que seja.
Não contente em insultar quanto cidadão honesto
e honrado por ahi vive , audaz com o socego, em

' 
que o deixaram, è procurando o escândalo como
meio dq vida, subiu ao mais alto, a que no Brasil
se pôde subir; dirigiu ataques directos , muito di-
rectos , muito positivos à augusta pessoa do monar-

\ cha, que a lei declarou sagrada e ihviolaVeU* Mas
o jury , por úin desses desvios, que acontecem nás
cousas humanas, e que são filhos de sua má orga-
nisação, tinha absolvido o calumniador de um hon-
rado magistrado. O que se devia esperar daquelle ,
que não duvidara offender o monarcha ? Por conse-
quencia necessária , devia elogiar 9 jury , que assím
tinha decidido; e com effeito assim o1 fez: essa de-
cisão foi reputada como o cumulo da sabedoria e
da justiça; o tribunal, que a deu, foi elevado ás
nuvens , como recto e illustrado; nada pôde haver
no mundo superior ás suas decisões.

Mas chegou a vez do Pharol: teve elle de ser
julgado por esse mesmo tribunal; adrede começou
a espalhar calumnias , dizendo, que o governo ti-
nha ordenado aos empregados públicos, que sé
achassem cedo em suas repartições , a fim de pode-
rem substituir os jurados, que faltassem. Imputação
absurda, porque tal recoÉimendação era desneces-
saria , pois que todas as reparticó*es publicas se
abrem ás 9 horas, e o jury ás 10, e por tanto, sem
recommendação deviam os empregados achar-se já
em suas estações ; calumnia atroz , porque era attri-
buir ao governo um crime , que a ser verdadeiro o
devia fazer olhar com horror para todos os homens
Jc bem. Mas o Pharol tinha um fim ; e era se fosse
uudemnado, aüribuir sua condemnação a esse ma-

nejo inventado por elle ; e se fosse absolvido , cia-
mar que a pezar de todos os pezares 

' tinha conse-
guido um juizo favorável. Subir absolvido ! O Pha-
rol nunca o esperou.

Reuniu-se o jury, e o Pharol foi duas vezes con-
demnado. Clamores contra o jury ! Esse tribunal tão
recto , tao imparcial, tão illustrado no julgamento
do doutor Azevedo; esse tribunal , sublime concep-
çao de um genio ainda mais sublime , superior a
todo o elogio, è coberto dé baldões ; é agora posto
pelas ruas da amargura; nada ha mais vil, nada
mais baixo, nada mais infame do que o jury ; agora
é o Echo do Rio chamado como autoridade , por
que o Echo no Rio tém dito, que o jury carece de
outra organisação. E o governo? esse é monstro , é
mais que tigrev, è tudo quanto de mais feroz se pó-
de imaginar. E o responsável do artigo ? esse mes-
mo , que o redactor do Pharol illudiu , para levar
dé rojo ante os tribunaes , á quem fez promessas ,
que não cumpriu , a quem nem ao menos mandou
á cadèa um bocado de pão , ou uma sede d'agua :
oh! o responsável, esse è um miserável, üm vil,
um patife! patife, leitores, é a expressão que o
Pharol emprega para designar o homem, que se
responsabilisou por elle , que por elle se obrigou a
comparecer ante os tribunaes , e a soffrer a pena ,
que elle houvesse de soffrer; e que assignou essa
responsabilidade , quando já ó redactor sabia , que
os artigos se achavam aceusados, mas oceultandó
esta circumstancia! Patife! foi o nome mimoso s,
com que o redactor do Pharol brindou o seu res-
ponsavel ! ;««<§ õiSJ*] "-'•';*•-

Mas o redactor do Pharol teve razão : se podes-
semos transcrever o que em sua defesa contra o-re-
dactor do Pharol disse o responsável delle , nossos
leitores se horrorisariam. Diz o Pharol, que for ré-
cado encommendado ! Não, não, não: porque jfi
antes em confidencias ,0 seu responsável tinha dito
isso mesmo'; porque esse responsável foi bater á
porta de alguns advogados, e a elles revelou tud»
isso. Não 2 porque o calor , o sentimento com que
o redactor do Pharol se exprime , náo são de én-
commenda , partem de uma viva Convicção.

Desgraçada imprensa! desgraçada facção t que
abandona aquelles mesmos/ que pòr ella sé sacri-
ficam ! que compram uma responsabilidade com
promessas, mas depois as não satisfazem ! que para
comprar essa responsabilidade começam por ilíudir
o desgraçado, que se vai responsabilisar ! E que a
final ainda cobriu de maldições o seu bem feitor!

Era alma de lodo esse que tomou sobre si a res-
ponsabilidacle, dizeis: e para que o convidastes ?
paia que fostes buscar alma de lodo ? porque não
eanobrecestes vossa causa , procurando um nome
honesto, e que vos honrasse ! Foi elle ofterecer-sc-
vos ? não : vós o procurastes, por que é o redactor
quem procura o responsável.

Em fim o artigo é uma dessas producções ítsqne-
rosas, que mette nojo ler; asqueroso pelo titulo,
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asqueroso pelas imputações , e asqueroso pelas pes-
soas , a quem ataca. Este com efTeito deve ser o
paradeiro de todos aquelles, que só vivem de es-
candalo, que carecem de produzir vivas emoções
para ter extracção. Não será lido o Pharol por
quem tenha dous dedos de sentimentoido justo e do
honesto, mas será lido por alguém , e ó isso o que
quer o seu redactor, e aquelles, que lhe encomuien-
daram o sermão. Mas como todas as oousas tem um,
lado bom , também o Pharol o tem no artigo , a
que alludimos : é mostrar aos testas de ferro a sorte,
que os espera. ..-.'-

O JTORY.
Em alguns números desta fülita temos emittido

algumas idéias, que nao sâo favoráveis ao jury tal
e qual existe entre aós, a mesmo ao jury em geral,
porque em nossa curta comprehensâo não vemos
reforma possivel, a menos que não seja de todo
desnaturado, e por conseqüência, que não seja
jury, è porque vemos, que as mais nações, que o
ndmittiram , hoje se queixam delle amargamente.
Tem nossos artigos servido de argumento para se
dizer, que o ministério quer extinguir o jur-fVe
para que a facção quando algum juizo desse tribu-»
nal lhe é desfavorável se apoie com nossas palavras ,
clamando logo , que foi abuso. Quanto á aceusação
feita, ao ministério, declaramos muito pòsitivamen-
te., que não recebemos delle uma só insinuação,
nem a esse nem a respeito algum : escrevemos o
que pensamos: lançámos toossas idéias ahi á praça >
para que as apanhe quem quizer; para que entrem
•m discussão; para que caminhem por esse mundo
e busquem fortuna. Se defendemos p ministério
muitas vezes, 6 porque vemos ã injustiça das ac-
casacões, que «e lhe fazem; è porque vemos amea-
cada a ordem, porque para nós este ministério,
ou outro tirado do mesmo lado symbolisa a ordem,
um ininisteifio do lado opposto symbolisará a anar-
chia, porque é o, que significa a resistência armada
sempre, e em todo o caso.; Dizia o Sr. Honorio fid-
hindo do ministério de março, que apoiava o mi-
nisterio como exclusivo de outro lado contrario, o
mesmo qunsi dizemos.'digníssimos são os membros
do actuaj gabinete; mas outros do mesmo lado me-
receriam tainbem o nosso.apoio; senão, apoiaria,
inos um do lado adverso.

Voltando porém ao jury, temo» a dizer â facçflo,
q«»p ella mesma é , a que mais condemna o jury.
Se fedas as conílemnações ijesge tribunal, sâo ef-
feitos de sua má organisaçao, então ó necessário
pôr cobro a tanto abuso : é necessário organisa|-o
ífe modo , que preste mais garantias. A facção de-
foiideiido o jury, flrgue o dos mesmos defeitos ,
que nós.0 arguimos, Para qup seus argumentos pre-
yalecessem seria precisp , que em todos os jqlga-
mentos reconhecesse ella o triumpho da justiça :
mas queixando-se de abusos argumenta eni nosso
íavor.

Não ú hoje nossa intenção escrever largamente
sobre o objecto; diremos porém , em resumo, que
um tribunal, em qne é licito fazer entrar juizes par-
ciaes , eque não tem responsabilidade, nunca pode
ser bom tribunal. Fuit, fuit ista quondam in re-
publica virtus; sem responsabilidade não pôde lia-
ver juiz irresponsável, só aquelle, que não tem
poder para fazer mal, O mais c burla, é zombaria ,
é perfeita irrisão. E se a sorte é cega , o que sem
um tribunal composto á sorte.

CARTEIRA DOS REBELBCS.
£' provável, que o Brasil inteiro ainda ignore

I qual é o meio de que se servem os actuaes minis-
I tros para se sustentar no poder , porque apezar do

I lh'o dizer o Nacional, são tão poucos os seus lei-
% tores, que foi o mesmo, que se estivesse calado:

mas nós o auxiliaremos , espalhando por nossa par-
te e tanto quanto em nós está esse famoso achado ,
que basta para dar nome eterno ao contemporâneo;
tanta gloria não adquiriu ao Sr. Antônio Carlos o
famoso decreto sem cnlções.» De que meio pois so
lembrariam os ministros, quando vêem contra si
desencadeada a opinião publica, e o monarcha
prestes a retirar-lhe a sua confiança ? Suppoem e
fazem publicar, que foi apanhada uma carteira a
algum chefe rebelde; esó com, isto a confiança pu-
bhca renasce, eo monarcha acredita nos ministros.
Invenção sublime ! só a supposição da achada de
uma carteira ! Confessemos , que os gênios , quocom tão simples meio se sustentam no poder , nao
são gênios ordinários!

E o contemporâneo cuida , que alguém o hade
acreditar. De modo, que segundo elle , pôde apa-
nhar-se a bagagem dos chefes rebeldes, mas a su;»
correspondência , mas interceptar-lhe cartas , queuns a outros se escrevem, ou queda corte lhe t-s-.
cievem pessoa», que talvez a patriótica súcia d<a
Nacional conheça melhor do que nós. isso é im-
possivel, e aquelles,, que; o dif em , mentem des-
avergonhadnmentc.

Keeòmmçjidttihos ao contemporâneo , que não
descubra taritò às süã8íiympáthiní pelos rebeldes
alias se suppórá, que tem interesse iminediato em'
que se nau publique essa correspondência, inter-captada. ;,.

ATTEJfÇÜOt
Temos ouvido, que o ministro inglez nesta corte,

dirigiu uma nota no Sr. ministro dos negócios es-
trangeiros, na qual diz, que estando a findar-se o,
tratado de commercio entre as duas nações, se fa*
preciso , que se ajustem as contas entre ambas: e
que nestas ó precisoqüe sejam contemplados cerca de
dous milhões sterlinos provenientes das consigna-
ções dPs (paquetes , que não tem sido pagas. E a
pagamento destes dous milhões (çonsa de 18 mil
contos de possa níQedni c.\ige-os i|uan,tq antes.

Suhiii presidente'da mesa eleitoral , o Ex «¦"• SrPauljno com 109 votos. Foram immediutos os Ex -«
brs. balvador com 56; e Vasconcellos com 1
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